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RESUMO 
 

Esta tese em educação trata dos conceitos de gênero e sexualidade no ensino de 
Biologia no Brasil. Com base em uma revisão sistemática de literatura, objetivando 
mapear e analisar a produção de conhecimento dessas temáticas no Ensino de 
Biologia no país, desde a LDB/1996 até 2022, imagina novas possibilidades de 
pesquisa e interlocução. Com os termos de busca “gênero, sexualidade, ensino de 
Biologia”, realizou-se um levantamento nas seguintes bases de dados: Biblioteca 
Digital de Teses e Dissertações (BDTD/IBICT), Google Acadêmico, Microsoft 
Academic, Periódicos CAPES, Web of Science e Scopus. Chegou-se a um número 
de 71 trabalhos de vários tipos: teses, dissertações, TCCs de graduação e 
especialização, artigos de periódicos e apresentados em eventos científicos, e 
capítulos de livro. Em uma primeira aproximação descritivo-exploratória, a partir da 
leitura integral dos textos, elaboraram-se cinco categorias: 1) cronologia, 2) 
tipologia, 3) região geográfica, 4) indicadores bibliométricos e 5) focos temáticos. No 
recorte temporal 1996-2022, a primeira pesquisa só apareceu em 2004. O tipo de 
trabalho mais frequente foi artigo de periódico, seguido de dissertação, trabalho 
apresentado em evento, tese, TCC de especialização, TCC de graduação e capítulo 
de livro, em ordem decrescente. As regiões Sul e Sudeste juntas produziram quase 
80% de toda a massa textual estudada. O foco temático foi subdividido em: 1) 
currículo, 2) docente, 3) discente, 4) práticas pedagógicas, 5) relação 
escola/comunidade, 6) corpo, gênero e sexualidade, 7) conhecimentos biológicos e 
8) livros didáticos. Os indicadores bibliométricos sustentam o argumento de que a 
massa textual, mesmo heterogênea, apresenta qualidade (cursos e revistas bem 
avaliados), impacto (registro de citações e mínima autocitação) e produtividade 
científica (média de 78 publicações para cada uma das 113 autoras). Em uma 
segunda aproximação, conduziu-se nova análise de conteúdo, desta vez somente 
com os textos que apresentavam características empíricas e interventivas, 
excluindo-se aqueles de abordagem bibliográfico-documental. Foram analisados 32 
textos agrupados segundo a intencionalidade da pesquisa: empírica ou interventiva 
Em seguida, foram selecionados trechos ilustrativos da diversidade de abordagens 
em gênero e sexualidade. Das oito abordagens, somente a tradicional não se 
manifestou; as outras sete (biológico-higienista, religiosa, em direitos humanos, em 
direitos sexuais, emancipatória, queer e pedagógico in-formativa) tiveram ao menos 
uma pesquisa como expoente; houve maior incidência nas abordagens 
emancipatória e em direitos sexuais. Ao final são apresentadas onze pistas para se 
pensar possibilidades para novas pesquisas e diálogos: A) não fugir da Biologia, B) 
ampliar a noção de currículo, C) formação docente, D) superar a dicotomia alunas 
como objetos, professoras como sujeitos, E) fontes de informações, F) o uso dos 
prazeres, G) prática pedagógica ou didática? H) família e comunidade, I) os 
conhecimentos biológicos, J) livros didáticos e K) indicadores bibliométricos. Em 
conclusão, considerando-se a articulação entre os conceitos de gênero e 
sexualidade na literatura científica estudada, evidencia-se que são conceitos 
complexos em processo de representação cultural, sendo insustentável a dicotomia 
entre saberes biológicos e saberes sociais/humanos para fins de ensino ou de 
Educação em Biologia, demandando-se, por conseguinte, um chamado à Biologia 
da naturocultura. 
 
Palavras-chave: Gênero. Sexualidade. Ensino de Biologia. Revisão sistemática. 



 
 

ABSTRACT 
 

This dissertation in education deals with the concepts of gender and sexuality in 
Biology teaching in Brazil. Based on a systematic literature review aiming to map 
and analyze the production of knowledge on these topics in Biology Teaching in the 
country from 1996, year of the approval of the National Education Law, to 2022, it 
imagines new possibilities of research and dialogue. A search was conducted in the 
following databases, using the terms “gender, sexuality, biology teaching”: Digital 
Library of Theses and Dissertations (BDTD/IBICT), Google Scholar, Microsoft 
Academic, CAPES Journal Collection, Web of Science and Scopus. It reached a 
total of 71 texts of various types: doctoral dissertations, master theses, final papers 
of undergraduate and specialization programs, journal articles, conference articles, 
and book chapters. As an initial descriptive-exploratory approach, based on the full 
reading of the texts, five categories were created: 1) chronology, 2) typology, 3) 
geographic region, 4) thematic focus and 5) bibliometric indicators. Within the 1996-
2022 time frame the first text appeared in 2004. The most frequent type of text was 
journal article, followed by master thesis, conference paper, doctoral dissertation, 
specialization final paper, undergraduate final paper, and book chapter, in 
descending order. The South and Southeast regions together produced 80% of the 
entire textual mass studied. The thematic focus was subdivided into eight major 
themes: 1) curriculum, 2) teacher, 3) student, 4) pedagogical practices, 5) 
school/community relations, 6) body, gender and sexuality, 7) biological knowledge 
and 8) textbooks. The bibliometric indicators support the argument that the textual 
mass, although heterogeneous, presents remarkable quality (high ranked journals 
and programs), impact (frequent citation and few self-citation) and scientific 
productivity (average of 78 publications for each one of the 113 authors). In a second 
approach, content analysis was carried out, this time only of texts with an empirical 
and interventional approach, excluding those with a bibliographic-documentary 
approach. Thirty-two texts were analyzed and grouped according to the purpose of 
the research: empirical or interventional. Then, excerpts illustrating the diversity of 
approaches in gender and sexuality were selected. Of the eight approaches, only the 
traditional was absent. All the other seven (biological-hygienist, religious, human 
rights, sexual rights, emancipatory, queer and in-formative-pedagogical) had at least 
one exemplar text; there was a higher incidence of the emancipatory and sexual 
rights approaches. At the end, eleven clues are presented to think about possibilities 
for further research and dialogue: A) not running away from biology, B) broadening 
the notion of curriculum, C) teacher training, D) overcoming the dichotomy students 
as objects, teachers as subjects, E) sources of information, F) the use of pleasures, 
G) what can be defined as pedagogical practices? H) family and community, I) 
biological knowledge, J) textbooks and K) bibliometric indicators. In conclusion, 
considering the articulation between the concepts of gender and sexuality in the 
texts analyzed, it is highlighted that they are complex concepts in the process of 
cultural representation, and that the biological knowledge versus social/human 
knowledge dichotomy is unsustainable for teaching purposes, or for Education in 
Biology. Hence, a call to a Biology of natureculture is in order. 

Keywords: Gender. Sexuality. Biology teaching. Systematic review. 



 
 

RESUMEN 
 
Esta tesis en educación trata sobre los conceptos de género y sexualidad en la 
enseñanza de la Biología en Brasil. A partir de una revisión sistemática de la 
literatura, con el objetivo de mapear y analizar la producción de conocimiento sobre 
estos temas en la enseñanza de la Biología en el país, desde 1996, año de la 
aprobación de la Ley Nacional de Educación, hasta 2022, imagina nuevas 
posibilidades de investigación y diálogo. Con los términos de búsqueda “género, 
sexualidad, Enseñanza de la Biología”, se realizó una encuesta en las siguientes 
bases de datos: Biblioteca Digital de Tesis y Disertaciones (BDTD/IBICT), Google 
Scholar, Microsoft Academic, Periódicos CAPES, Web of Science y Scopus. Se 
alcanzó un total de 71 trabajos: tesis doctoral, trabajo fin de máster, trabajo fin de 
grado y especialización, artículos de revistas y congresos, y capítulos de libros. En 
un primer enfoque descriptivo-exploratorio, a partir de la lectura integral de los 
textos, se elaboraron cinco categorías: 1) cronología, 2) tipología, 3) región 
geográfica, 4) enfoque temático y 5) indicadores bibliométricos. En el período 1996-
2022, el primer texto apareció en 2004. El tipo de trabajo más frecuente fue artículo 
de revista, seguido de trabajo fin de máster, artículo de congreso, tesis doctoral, 
trabajo final de especialización, trabajo final de grado y capítulo de libro. Las 
regiones Sur y Sudeste juntas produjeron el 80% de toda la masa textual. El 
enfoque temático se subdividió en: 1) currículo, 2) maestro/a y profesor/a, 3) 
estudiante, 4) prácticas pedagógicas, 5) relaciones escuela/comunidad, 6) cuerpo, 
género y sexualidad, 7) saberes biológicos y 8) libros didácticos. Los indicadores 
bibliométricos sustentan el argumento de que la masa textual, aunque heterogénea, 
presenta calidad (cursos y periódicos bien evaluados), impacto (mayoria de las 
publicaciones citadas y baja auto-cita) y productividad científica (una media de 78 
publicaciones para cada una de las 113 autoras). En un segundo enfoque, se realizó 
el análisis de contenido, esta vez solo con los textos que presentaban 
características empíricas e interventoras, excluyendo aquellos con enfoque 
bibliográfico-documental. Se analizaron 32 textos, agrupados según la intención de 
la investigación: empírica o interventora. Luego, se seleccionaron extractos que 
ilustran la diversidad de enfoques didácticos en género y sexualidad. De los ocho 
enfoques, solo el tradicional no se manifestó. Los otros siete (biológico-higienista, 
religioso, de derechos humanos, de derechos sexuales, pedagógico emancipatorio, 
queer e in-formativo-pedagógico) tuvieron al menos un texto ejemplar. Hubo una 
mayor incidencia en los enfoques emancipatorios y de derechos sexuales. Al final, 
se presentan once pistas para pensar posibilidades de investigación ulterior: A) no 
huir de la biología, B) ampliar la noción de currículo, C) formación docente, D) 
superar la dicotomía alumnos como objetos, docentes como sujetos, E) fuentes de 
información, F) el uso de los placeres, G) ¿que és práctica pedagógica?, H) familia y 
comunidad, I) conocimiento biológico, J) libros didácticos y K) indicadores 
bibliométricos. En conclusión, considerando la articulación entre los conceptos de 
género y sexualidad en los textos analizados, se evidencia que son conceptos 
complejos en el proceso de representación cultural, siendo insostenible la dicotomía 
entre saber biológico y saber social/humano para fines didácticos o de Educación en 
Biología. Por lo tanto, se impone un llamado a una Biología de la naturocultura. 

Palavras-clave: Género. Sexualidad. Enseñanza de la biología. Revisión 
sistemática. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Retomo a tese quando afirmei que trabalhar com gênero e sexualidade no 

Ensino de Biologia é um chamado à Biologia da naturocultura. Este é um conceito 

elaborado pela bióloga Donna Haraway. Sua intenção é de alertar para a 

impossibilidade de separar o que tem sido denominado de “âmbito social” daquilo 

que possa ser considerado do “mundo natural”, como se fossem coisas diferentes. 

Em si mesmo, esse conceito não tenta “conciliar” tradições teórico-históricas, mas 

desestabilizar as certezas e as legitimações do que pode ou não pode ser 

considerado de tal ou qual “natureza”. 

Com isso, olhei a imensa massa textual que denominei de produção de 

conhecimento em gênero e sexualidade no Ensino de Biologia no Brasil. Ao olhar 

para essa produção de conhecimento no período estudado (1996 a 2022) pude 

constatar que existe uma imensa diversidade de trabalhos, com elementos 

descritivos diversos tais como de qualidade e impacto científicos, indicadores 

bibliométricos, além de apresentarem diversos focos temáticos. O que apresenta 

uma enorme variabilidade entre teorias, metodologias, intencionalidades e 

abordagens. A tese, então, anuncia que não é possível compreender e enxergar um 

campo coeso de produção de conhecimento sobre gênero e sexualidade no Ensino 

de Biologia no Brasil. Talvez, justamente, pela falta de compromisso global, 

institucional de enfrentamento dessas questões tanto na formação docente inicial e 

continuada, nem compromisso político perene de enfrentamento no âmbito da 

produção de conhecimento de forma coesa. 

Tentei argumentar no capítulo 1 que Biologia enquanto ciência é complexa, 

tem características qualitativas (embora se reconheçam muito mais as quantitativas, 

estas muitas vezes reducionistas), possui também características da variabilidade e 

do indeterminismo, compreensão esta que constrói formas de ver e agir no mundo. 

Quem consegue compreender a naturocultura entende, consequentemente, que 

gênero e sexualidade possuem elementos de todos os âmbitos da vida, numa 

complexidade tal que não é um hormônio, ou gene que os determinam, mas que 

diversos, inúmeros talvez, elementos interagem ao nível local e global na construção 

dos seres vivos. Nós é que damos sentidos a cada uma dessas expressões e etapas 

da vida. E queremos cristalizar observações em Leis universais. 
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Com isso em mente, li um apanhado de textos (71 ao todo) que versaram 

sobre diversos temas e foram organizados em categorias para compreensão de 

como gênero e sexualidade estão articulados na produção de conhecimento no 

campo do Ensino de Biologia no Brasil de 1996 a 2022. 

Nesse espaço de tempo, dadas as técnicas metodológicas utilizadas (revisão 

sistemática em bases de dados eletrônicas), o primeiro texto só foi encontrado no 

ano de 2004. Uma questão que fica disso é que outras técnicas de levantamento de 

informações devem ser utilizadas para compreender melhor esse intervalo desde o 

ano de 1996 a 2004, em que não foram encontrados trabalhos. Provavelmente, há 

textos nesse período, porém não estão disponíveis na internet. 

Desde 2004, então, até 2022, é possível perceber um crescimento dessa 

produção de conhecimento, porém com altos e baixos. Na seção sobre cronologia, 

aponto alguns motivos para essas oscilações. Foi possível, perceber, por exemplo, 

que a pandemia da covid-19 afetou sobremaneira essa produção; e que um dossiê 

da Revista da Sbenbio foi importante para recuperar e analisar esse período. 

Essa produção de conhecimento foi avaliada também quanto às tipologias; 

com respeito às regiões geográficas e à massiva produção das regiões Sul e 

Sudeste; além de construir indicadores bibliométricos para apresentar a qualidade e 

o impacto dessas produções, bem como da produtividade de suas autoras-

pesquisadoras. 

Ficou evidenciada uma diversidade de focos temáticos. Os textos aqui 

analisados abordaram variadas questões concernentes aos currículos, docentes, 

discentes, bem como às relações entre escolas e comunidade, e articulações entre 

os conceitos de gênero, sexualidade e conhecimentos de Biologia e técnicas de 

ensino.  

Todavia, uma categoria desses focos temáticos teve maior destaque: práticas 

pedagógicas. Esta categoria ficou marcada como uma indagação: o que e como foi 

construído ao longo desses quase vinte anos de produção de conhecimento? Pude 

perceber que a massa textual se subdivide em três: 1) pesquisas bibliográfico-

documentais, 2) pesquisas empíricas e 3) pesquisas interventivas. Estas duas 

últimas foram analisadas no capítulo 5 como intencionalidades por meio de 

abordagens de gênero e sexualidade no Ensino de Biologia. 

Em sua maioria esses textos tentam defender a ideia de que para se trabalhar 

gênero e sexualidade é importante a abordagem das ciências humanas e sociais. O 
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Ensino de Biologia e a Biologia, em si, não foram problematizados nas pesquisas. 

Falou-se muito em abandonar o biologicismo, reducionismos biológicos e seus 

essencialismos e atomismos. Mas pouco se trabalhou a ideia de uma Biologia da 

naturocultura. Isto é, uma Biologia que pelo menos desde a década de 1970 vem se 

construindo como uma abordagem da complexidade, da superação das dicotomias 

dos sexos binários e dos gêneros definidores do que é ser homem ou mulher. 

Evidentemente que também há exceções. 

Tentei argumentar que as Ciências Biológicas já se consolidam como campos 

de saberes e de produções de saberes que são complexos, variáveis, históricos, 

enfim, ultrapassam a noção de compartimentalização de saberes. Dessa maneira, 

falar de sexo é falar de cromossomo e falar de gênero é falar de pênis ou vagina? 

Reprodução sexual não é a criação de homens e mulheres, mas uma forma que a 

vida encontrou de ser mais forte a partir de aumento das variabilidades genéticas na 

troca de informações para o enfrentamento do vasto e perigoso mundo que é nosso 

ecossistema.  

Tentei defender nesta tese que trabalhar gênero e sexualidade no Ensino de 

Biologia requer coragem de assumir nosso saber limitado sobre nós mesmos, sendo 

que gênero e sexualidade continuam atrelados fortemente a visões reducionistas de 

Biologia. Então, ensinar sobre essas questões é mais um processo de saber e 

aprender com nossos alunos e alunas do que simplesmente chegar com slides 

prontos e dizer que XX é mulher e XY é homem. Isso porque já sabemos que há 

outros genes em outros cromossomos que ajudam na construção, não somente dos 

dois, mas dos mais de sete sexos possíveis para os seres humanos (CARLSON, 

2013). 

Finalizo este texto convidando você leitora a retomar as considerações 

transitórias de cada capítulo e as onze pistas apresentadas no capítulo 5 para 

pensar novas pontes e interlocuções de pesquisa. Eu sigo estudando as relações 

entre as categorias de gênero e sexualidade nas pesquisas das Ciências Biológicas 

(especialmente sobre Medicina e Biologia do Gênero). Sigo também com o desejo 

de ajudar outras professoras a desestabilizarem seus saberes e construírem novos 

saberes em conjunto com alunas e alunos nas escolas da vida. Acima de tudo, tenho 

trabalhado na universidade para provocar novos pensares sobre a vida e suas 

implicações, especialmente na formação de professores/as, não simplesmente por 

meio de conteúdos, mas também pela luta pela institucionalização da perspectiva de 
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gênero como responsabilidade global, não apenas em alguns momentos de 

pequenas curiosidades ou de “apagar fogo”. 

O chamamento da Biologia da naturocultura é uma maneira de olhar para 

como vivemos, que relações construímos com outras espécies, e também com a 

nossa própria: que humanidade queremos? Que Biologia queremos quando falamos 

que estamos “ensinando essa área do saber”? 
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APÊNDICE A – Tradução do método PRISMA 
 

O método PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 

Meta-Analysis), embora ainda não tenha versão brasileira, pode ser traduzido para a 

língua portuguesa do Brasil como Elementos Preferidos na Publicação de Revisões 

Sistemáticas e Meta-Análise41.  

 A listagem, ou checklist original (PAGE et al., 2021), foi concebida com 27 

itens que abarcam o documento final de divulgação/publicização desde o título até 

as últimas considerações. O quadro 3 indica o documento adaptado da sua fonte 

original disponível no site: https://prisma-statement.org/. Nesta tradução o checklist 

ficou com 22 itens. 

 

Seção/tópico  
Item 
num. 

Item da lista de elementos necessários (checklist 
PRISMA)  

TÍTULO 
Título  1 Identificar o artigo/relatório final como do tipo de revisão 

sistemática, pesquisa bibliográfica, estado da arte, ou 
estado do conhecimento. 

RESUMO e ABSTRACT 
Resumo e 
Abstract  

2 Explicitar os objetivos. Especificar os critérios de 
inclusão/exclusão. Especificar as fontes de informação e a 
data de começo e fim do escopo temporal. Identificar 
possíveis vieses da pesquisa. Especificar os métodos para 
apresentação dos resultados, análise e síntese. 

INTRODUÇÃO 
Justificativa  3 Descrever a justificativa no contexto da produção de 

conhecimento. 
Objetivos  4 Informar os objetivos. 

MÉTODOS 
Critérios de 
elegibilidade  

5 Especificar os critérios de inclusão e exclusão da revisão e 
como os estudos foram agrupados para a síntese. 

Fontes de 
informações  

6 Especificar todas as bases de dados utilizadas. Especificar 
a última data em que cada uma foi acessada pela última 
vez.  

Estratégia de 
busca 

7 Apresentar todas as estratégias de busca utilizadas em 
todas as bases de dados, incluindo filtros utilizados. 

Seleção 8 Especificar os métodos utilizados para decidir se um estudo 
atende aos critérios de inclusão da revisão, informando 
quantos revisores/as analisaram cada obra selecionada, se 
trabalharam sozinhos/as e, quando couber, informações 
sobre ferramentas de automação desses processos. 

 
41 Meta-análise é um tipo de revisão sistemática, de fortes características matemático-estatísticas, 
que não foi conduzida nesta pesquisa. 
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Seção/tópico  
Item 
num. 

Item da lista de elementos necessários (checklist 
PRISMA)  

Coleção  9 Especificar os métodos utilizados para coletar informações 
dos estudos, incluindo o número de revisores/as que 
analisaram cada obra, se trabalharam sozinhos/as, e, 
quando couber, informações sobre ferramentas de 
automação desses processos. 

Itens  10a Listar todas as informações que foram buscadas, e, quando 
couber, os métodos utilizados para decidir que 
resultado/informação está sendo buscada. 

10b Listar e definir todas as variáveis/categorias sobre as quais 
se buscaram informações. Descrever todas as observações 
feitas sobre informações faltantes ou imprecisas de alguma 
maneira. 

Viés da 
pesquisa 

11 Especificar os métodos utilizados para conhecer o risco de 
viés na inclusão de estudos, incluindo ferramentas 
utilizadas, o número de revisores que acessaram cada 
texto, se trabalharam sozinhos/as e, quando couber, 
informações sobre ferramentas de automação desses 
processos. 

Método de 
síntese 

12a Descrever o processo utilizado para decidir quais estudos 
foram selecionados para cada síntese conduzida (ex: 
tabular características das intervenções do estudo e 
comparar com as categorias planejadas para cada síntese; 
deve haver coerência com o item 5). 

12b Descrever, quando couber, os métodos necessários para 
organização/apresentação da síntese, tais como tratamento 
estatístico, conversões de dados etc. 

12c Descrever qualquer método utilizado para tabular ou 
visualizar resultados individuais ou da síntese. 

12d Descrever qualquer método utilizado para sintetizar 
resultados e apresentar justificativa para a escolha. 

12e Se utilizar método estatístico, descrever os métodos 
utilizados para analisar heterogeneidade entre os estudos. 

12f Se utilizar método estatístico, descrever análises de 
sensibilidade para avaliar robustez de resultados 
sintetizados. 

Divulgação de 
viés 

13 Descrever métodos utilizados, quando couber, para 
avaliação do enviesamento em relação a possíveis perdas 
de informações na síntese. 

Avaliação de 
certeza 

14 Se utilizar método estatístico, descrever métodos utilizados 
para verificar nível de certeza e confiança. 

RESULTADOS 
Seleção de 
estudos  

15a Descrever os resultados do processo de busca e seleção, 
desde o número de documentos encontrados na busca até 
o número de estudos incluídos na revisão, sugerindo-se o 
uso de fluxograma. 

15b Citar estudos que poderiam ser incluídos, mas que foram 
excluídos, e explicar o porquê da exclusão. 
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Seção/tópico  
Item 
num. 

Item da lista de elementos necessários (checklist 
PRISMA)  

Características 
do estudo  

16 Citar todos os estudos incluídos e apresentar suas 
características. 

Risco de viés  17 Apresentar todos os cuidados para acessar vieses na 
inclusão de estudos. 

Resultados de 
cada estudo  

18 Se utilizar método estatístico, apresentar: a) resumo 
estatístico, b) precisão dos resultados, c) heterogeneidade, 
d) sensibilidade, e) riscos de vieses. 

DISCUSSÃO 
Discussão  19a Apresentar uma interpretação geral dos resultados no 

contexto de outras pesquisas ou evidências já publicadas. 
19b Discutir quaisquer limitações dos estudos incluídos. 
19c Discutir quaisquer limitações dos processos utilizados na 

revisão. 
19d Discutir implicações para práticas, políticas e futuras 

pesquisas. 
OUTRAS INFORMAÇÕES 

Apoio 20 Descrever financiamento, ou outro tipo de apoio e o papel 
de cada um destes. 

Conflito de 
interesse 

21 Declarar conflitos de interesses dos autores da revisão. 
 

Disponibilidade 
de 
informações e 
outros 
materiais. 

22 Quando couber, indicar onde as informações brutas podem 
ser acessadas. 

Fonte: Adaptado e traduzido de Page et al., (2021). 
 
 Apresento algumas alterações feitas no documento original, em forma de 

notas de tradução: 1) existe na origem uma última coluna denominada "onde o 

item está no documento", que foi retirada porque é só um espaço para indicação da 

página/linha onde o item em questão está no documento; retirei tendo em vista que 

seu objetivo se refere a trabalho de avaliadores de artigos, portanto, caso alguém 

queira utilizar esta lista com esta função, veja a original no site; 2) o item 

originalmente de número 11 (effect measures) foi retirado devido a sua natureza 

puramente estatística; caso seja de interesse, verificar no site; 3) os itens 20, 21 e 

22 (sobre análise estatística) foram concatenados no item 19; 4) o item 24 (sobre 

protocolos criados ou reutilizados) foi retirado. As decisões tomadas nos itens 2, 3 e 

4 fizeram com que a numeração dos itens fosse também alterada, o que diferencia 

este checklist da numeração original de Page et al. (2021). 

Mesmo com adaptações, alguns métodos estatísticos ficaram expressos na 

tradução. A discussão sobre métodos quantitativos em educação não é recente na 
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pesquisa brasileira. Num primeiro momento, assim como as ciências sociais e 

humanas em geral, a pesquisa em Educação tentou se aproximar dos modelos 

estritamente numéricos, passando por outros modelos de total ojeriza àqueles 

métodos que, ditos exatos, foram exatamente rechaçados pela crítica ao positivismo 

lógico (Bernardete GATTI, 2010). 

Por isso, havendo interesse pelas pesquisas descritivo-analíticas com 

estatísticas, sugere-se que se utilize o checklist original em inglês. Caso se queira 

utilizar num modelo mais aberto dentro das ciências da educação, esta tradução 

apresentada aqui é suficiente para as pesquisas nestes campos, uma vez que ainda 

tem elementos estatísticos, porém básicos. 

Ademais, o título e o resumo de uma revisão merecem destaque. O título 

(seja Pesquisa bibliográfica, Estado da arte ou Revisão sistemática) é mais bem 

identificado quando expressa que tipo de revisão foi conduzida e terá seus 

resultados apresentados. O resumo é completo quando indica todos os elementos 

essenciais da pesquisa: objetivos, métodos (inclusive de como foi feita a síntese), 

critérios de in-exclusão, vieses, fontes de informações e datas/período.  
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APÊNDICE B - Inventário das publicações por tipologia 
 

Teses: 
 

Autoria Título Programa Instituição  Ano Orientação 

Elenita 
Pinheiro de 

Queiróz 
Silva 

A invenção do corpo 
e seus abalos: 
diálogos com o 

ensino de Biologia 

Educação UFU 2010 
Graça 

Aparecida 
Cicillini 

Glauberto 
da Silva 
Quirino 

Sexualidade e 
educação sexual: 

prática docente em 
uma escola pública 

de Juazeiro do 
Norte CE 

Educação em 
Ciências: Química 
da Vida e Saúde 

UFSM 2012 
João Batista 
Teixeira da 

Rocha 

Sandro 
Prado 
Santos 

Experiências de 
pessoas trans-

ensino de Biologia 
Educação UFU 2018 

Elenita 
Pinheiro de 

Queiroz 
Silva 

Fátima 
Lúcia 

Dezopa 
Parreira 

Ciência, gênero, 
sexualidade e 

religião: alianças, 
tensões, e conflitos 

no ensino de 
Biologia 

Educação UFU 2019 

Elenita 
Pinheiro de 

Queiroz 
Silva 

 
Dissertações: 

 
Autoria Título Programa Instituição  Ano Orientação 

Cristiane 
Pinto 

Andrade 

Concepções sobre 
diversidade e orientações 

sexuais veiculadas nos 
livros didáticos e 

paradidáticos de ciências 
e Biologia 

Ensino, 
Filosofia e 

História das 
Ciências 

UFBA 2004 
Charbel Nino El 

Hani 

Maria José 
Souza 
Pinho 

Gênero em Biologia no 
Ensino Médio: uma 

análise de livros didáticos 
e discurso docente 

Educação UFBA 2009 
Não 

identificado 

Suzana da 
Conceição 
de Barros 

Corpos, gêneros e 
sexualidades: um estudo 

com as equipes 
pedagógica e diretiva das 
escolas da região sul do 

RS 

Educação em 
Ciências: 

Química da 
Vida 

FURG 2010 
Paula Regina 
Costa Ribeiro 

Gustavo 
Piovezan 

Determinismo biológico e 
educação sexual: análise 
retórica da concepção da 

sexualidade em livros 
didáticos 

Educação para 
Ciência e 

Matemática 
UEM 2010 

Luiza Marta 
Bellini / Patricia 

Lessa dos 
Santos 
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Karina 
Fürstenau 
de Oliveira 

Gênero e sexualidade na 
educação de jovens e 
adultos: um estudo de 

caso 

Educação em 
Ciências: 

Química da 
Vida 

UFRGS 2010 
Nadia Geisa 
Silveira de 

Souza 

Welson 
Barbosa 
Santos 

A educação sexual no 
contexto do ensino de 
Biologia: um estudo 

sobre as concepções de 
professores/as do ensino 

médio em escolas de 
Uberaba, MG 

Educação UFU 2010 
Marisa 

Lomonoco de 
Paula Naves 

Giséli 
Duarte 
Bastos 

Biologia no ensino 
médio: diferentes 

abordagens 
metodológicas para 

adequar o conhecimento 
ao cotidiano – enfoque 

sobre a gravidez na 
adolescência 

Educação em 
Ciências 

UFSM 2015 Everton Lüdke 

Mayara 
Cristina de 

Oliveira 
Pires 

Corpos, gêneros e 
sexualidades nos objetos 
educacionais digitais de 

livros didáticos de 
Biologia PNLD/2015 

Educação UFU 2017 
Elenita Pinheiro 

de Queiróz 
Silva 

Kátia 
Santos de 

Abreu 
Paranhos 

Uma proposta de ensino 
do tema diversidade 
sexual para o ensino 

médio à luz da síntese 
evolutiva extendida 

Ensino de 
Ciências 

UnB 2017 
Nilda Maria 
Diniz Rojas 

Jéssica 
Cristtinny 

Oliveira de 
Sousa 

Gênero e sexualidade 
sob a perspectiva de 

docentes de Biologia da 
rede estadual do 

município de Aparecida 
de Goiânia 

Direitos 
Humanos 

UFG 2018 
Mauro 

Machado do 
Prado 

Alessandra 
Pavolin 
Ferreira 

As mulheres na ciência: 
uma análise dos livros 
didáticos de Biologia 
aprovados no PNLD 

2012, 2015, 2018 

Educação UFU 2018 
Elenita Pinheiro 

de Queiróz 
Silva 

Lauana 
Araújo Silva 

Mulheres negras e suas 
representações nas 
coleções de livros 

didáticos de Biologia 
aprovados pelo PNLD 

2015 

Educação UFU 2018 

Ana Maria de 
Oliveira Cunha 
/ Elenita P. de 

Queiroz 

Tayse de 
Souto Silva 

Abordagem da 
sexualidade no ensino de 
Biologia: interfaces entre 

relações de gênero e 
literatura 

Formação de 
professores 

UEPB 2019 
Kalina Nara 
Guimarães 
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Julia 
Dionisio 

Cavalcante 
da Silva 

Gênero no ensino de 
ciências e Biologia: o que 

dizem professoras e 
professores? 

Educação  UFF 2019 
Maria Jaqueline 
Soares de Lima 

Leandro 
Francisco 

Burger 

Educação sexual como 
exercício de cidadania 

para o respeito à 
diversidade de gênero e 
sexualidade: sequência 

didática com enfoque em 
evolução 

Ensino de 
Biologia 

UFSC 2019 Daniela de Toni 

Natania 
Costa 

Artivismo, gênero e 
sexualidade: linn da 

quebrada e o ensino de 
Biologia. 

Educação UFU 2019 
Elenita Pinheiro 

de Queiróz 
Silva 

Laura Telles 
Medeiros 

Educação sexual no 
ensino de Biologia e 

prevenção de gravidez 
na adolescência: ouvindo 

estudantes e falando 
para professores e 

professoras 

Ensino de 
Biologia 

UFJF 2020 
Maria Gabriela 
Parenti Bicalho 

Nivea 
Aparecida 
Alves de 
Morais 

 Educação para a 
sexualidade: um estudo 
sobre as práticas dos 

professores de Biologia 
do ensino médio 

Ensino de 
Biologia 

UnB 2020 
João Paulo 
Cunha de 
Menezes 

 
Especializações: 

 
Autorias Título Curso Instituição  Ano Orientação 

Michely 
Almeida 

Jogos da memória para 
o ensino do corpo 

humano em ciências e 
Biologia 

Ensino de 
Ciências 

UTFPR 2013 
Fernando 
Periotto 

Gilberto 
Miranda 
Júnior 

Gênero e ensino de 
genética na Biologia: 

um estudo introdutório 
GDE UFMG 2016 

Deborah 
Rosária 

Barbosa Paulo 
Silva 

Vinicius 
Souza 

Magalhães 
Leite 

Caracterização das 
abordagens de 

gênero e sexualidade 
no ensino de ciências 
e Biologia à luz dos 

documentos 
curriculares vigentes 

Ensino de 
Ciências 

UERJ 2019 
Rosane 

Moreira Silva 
de Meirelles 
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Graduações: 

 
Autorias Título Curso Instituição  Ano Orientação 

Roberta 
Oliveira dos 

Anjos 

Construção de gênero 
e sexualidade no livro 
didático de Biologia 

Ciências 
Biológicas 

UFRGS 2013 
Rosimeri 

Aquino da 
Silva 

Luiz 
Henrique 

Moreira de 
Mello 

Identidade de gênero 
nos livros didáticos de 
Biologia para o ensino 

médio 

Ciências 
Biológicas 

UFS 2015 
Sandra Vidal 

Nogueira 

Kátila 
Thaiana 
Stefanes 

Corpo, gênero e 
sexualidade: 

implicações de uma 
prática pedagógica e 

uma pauta da 
educação do campo 

Educação do 
campo (ênfase 

CN) 
UFSC 2019 

Carolina 
Orquiza 
Cherfem 

 
 

Artigos de Revistas: 
 

Autorias Título Publicação Ano 

Neilton dos Reis e 
Isabela dos Reis 

Goularth 

Questões de gênero no ensino 
médio: interfaces entre sociologia, 

Biologia e interdisciplinaridade 

Revista Café com 
Sociologia 

2007 

Luciane Rocha 
Rodrigues, Neusa Maria 

John Scheid 

Os conhecimentos básicos que os 
adolescentes possuem sobre 

sexualidade e o papel do professor 
de Biologia neste contexto 

Educação, Santa Maria 2008 

Thiago Lopes Rocha, 
Rone de Deus Paranhos 

e Fernando Aparecido 
de Moraes 

Estágio supervisionado na 
licenciatura em ciências biológicas: 
relato de experiência do estágio e 
do projeto de intervenção sobre 

relações de gênero e música 

Polyphonia 2010 

Bruno Ferreira, Luisa 
Aguiar Machado, Ana 

Julia Lemos Alves 
Pedreira 

O tema sexualidade humana nos 
livros didáticos de Biologia mais 

distribuídos pelo PNLD 2015 

Educação em 
Perspectiva 

2015 

Marco Barzano e 
Vanessa Oliveira 

Corpo, gênero e sexualidade no 
currículo das Escolas Família 

Agrícola: um olhar sobre escolas 
baianas 

Revista Entreideias 2015 

Fábio Augusto 
Rodrigues e Silva, 
Francisco Angelo 

Coutinho 

Realidades colaterais e a produção 
da ignorância em livros didáticos de 

Biologia: um estudo sobre os 
hormônios e a questão de gênero 

Investigações em Ensino 
de Ciências 

2016 

Naomi Santana, 
Alexandre Polizel e 

Eliane Maio 
As/os trans são vistas/os na escola? Revista Ártemis 2016 
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Giséli Duarte Bastos, 
Everton Ludke 

Reflexões sobre gênero no ensino 
de Biologia: um olhar sobre o 

discurso de estudantes do primeiro 
ano do ensino médio acerca da 

gravidez na adolescência 

Contexto e Educação 2017 

Neilton Reis e Lana 
Fonseca 

“Bem biológico mesmo”: tensões 
entre ensino de Biologia, currículo e 

sexualidade 

Revista Educação e 
Emancipação 

2017 

Gênifer Schreiner, 
Susana Wammes e 

Roque Güllich 

Abordagem da educação sexual no 
ensino de ciências e Biologia no 

Brasil 

Revista de Educación en 
Biología 

2018 

Júlia Dionísio 
Cavalcante da Silva e 

Maria Jacqueline Girão 
Soares de Lima 

Gênero no ensino de ciências e 
Biologia: saberes e perspectivas 

docentes 

Revista de Educación en 
Biología 

2018 

Mariane Caroline dos 
Anjos, Betina Heerdt 

Saberes docentes: questòes de 
gênero no ensino de Biologia, o 

caso da seleção sexual 

Revista Tecné, Episteme 
y Didaxis 

2018 

Ana Paula Oliveira dos 
Santos, Bettina Heerdt 

Unidade temática: a visibilidade do 
ovócito no processo de fecundação 

humana 

Experiências em Ensino 
de Ciências 

2019 

Roniel Santos 
Figueiredo, Marcos 

Lopes de Souza e Ana 
Angélica Leal Barbosa 

Gênero e sexualidade na escola: 
uma experiência com o pibid 

Revista de Ensino de 
Biologia da SBEnBIO 

2019 

Ediane da Silva e Yalin 
Yared 

Binsex: uma proposta de bingo 
como recurso didático em 

abordagem crítica da educação 
sexual 

Revista Ibero-americana 
de Estudos em Educação 

2019 

Myller Machado, 
Francisco Abílio e 
Dibaniella Lacerda 

Corpo e infecções sexualmente 
transmissíveis: análise dos 

conteúdos nos livros didáticos de 
ciências e Biologia. 

Revista Sustinere 2019 

Elaine de Jesus Souza, 
Dagmar Elisabeth 

Estermann Meyer e 
Claudiene Santos. 

Educação sexual no currículo de 
Biologia: entre resistências e 

enfrentamentos à ideologia de 
gênero. 

Curriculo sem fronteira 2019 

Yaci Maria Marcondes 
Farias 

“Uma canção pra você”: a música 
em uma proposta de sequencia 

didática voltada para o ensino de 
Biologia não sexista 

Revista de Ensino de 
Biologia da SBEnBIO 

2020 

Júlio César de Oliveira 
Santos e Anna Luiza 
Martins de Oliveira 

Gênero, sexualidade e ensino de 
Biologia: o que pode um corpo 

estranho nos currículos de Biologia? 

Revista Educação e 
Linguagem 

2020 

Fleuriane Dantas Lira, 
Roberta Smania-

Marques 

Mais um nada comum dia na 
escola: um jogo educacional 

complexo no estilo rpg de aventura 
para tratar o tema sexualidade 

Investigações em Ensino 
de Ciências 

2021 
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Suzana da Conceição 
de Barros e Paula 

Regina da Costa Ribeiro 

Entre nudes, vingança pornográfica 
e sexting: o que o ensino de 
Biologia tem a ver com essas 

questões? 

Revista de Ensino de 
Biologia da SBEnBIO 

2021 

Lara Casarim Leite, 
Roney Polato Castro e 

Anderson Ferrari 

Gênero na bncc de ciências da 
natureza: buscando brechas para 

outros currículos 

Revista de Ensino de 
Biologia da SBEnBIO 

2021 

Luisa Machado, Nathany 
Pacheco Sousa e 

Sandra Lúcia Escovedo 
Selles 

Narrativas docentes de educação 
sexual em perspectivas geracionais 

Revista de Ensino de 
Biologia da SBEnBIO 

2021 

Simone Gomes Firmino, 
Augustina Rosa 

Echeverria 

O ensino de Biologia como 
justificação para negação e 

desqualificação da materialidade de 
corpos, gêneros e sexualidades no 

contexto escolar 

Revista de Ensino de 
Biologia da SBEnBIO 

2021 

Caroline Burille Moretti, 
Jehiny Eloise Andrade 

Xavier, Patricia Barbosa 
Pereira 

Preconceitos de gênero e 
sexualidade: análise das 

emergências discursivas em um 
ambiente escolar de Curitiba/PR 

Revista de Ensino de 
Biologia da SBEnBIO 

2021 

Silmara Silveira 
Lourenço e Viviane Melo 

de Mendonça 

Limites da educação sexual no 
ensino de ciências e Biologia 

Revista Eletrônica 
Científica Ensino 
Interdisciplinar 

2021 

Márcia Maria Braga 
Bantim, Alana Cecília de 

Menezes Sobreira e 
Fabrício Bonfim Sudério 

Estratégias de ensino na 
abordagem do tema educação 

sexual com estudantes do ensino 
médio 

Revista Insignare 
Scientia 

2021 

Sandro Prado Santos, 
Matheus Moura Martins, 

Francisco Aparecido 
Gomes Silva 

Literatura, aberturas, variações com 
gêneros e sexualidades: manifesto 

por uma educação em Biologia 
menor 

Revista Linha Mestra 2021 

Bruno Tavares, Mariana 
Ramos e Adriana Mohr 

Anne Fausto-Sterling e os espectro 
sexo gênero: contribuições para a 
educação em ciências e Biologia 

Revista da SBEnBio 2021 

Jesiane Oliveira, Clara 
Santana e Maria Pinho 

Ensino de Biologia e educação em 
sexualidade. 

RevNUPE 2021 

Luciana Aparecida 
Siqueira Silva, Elenita 
Pinheiro de Queiroz 

Silva. 

Diálogos entre intersexualidade e o 
ensino de Biologia. 

Revista Diversidade e 
Educação 

2021 

Edson Leandro de 
Almeida e Maria Eulina 
Pessoa de Carvalho. 

Educação para a sexualidade a 
partir da Biologia: vamos falar de 

kKnsey?  

Revista Diversidade e 
Educação 

2021 

Yaci Maria Marcondes 
Farias. 

Como a história da ciência pode 
contribuir para o ensino de Biologia? 

Um olhar para a história das 
mulheres. 

Cadernos de Gênero e 
Tecnologia 2022 
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André Morando e Nadia 
Geisa Silveira Souza 

Ensino de Biologia: moralizando as 
condutas das mulheres através da 

sexualidade. 

Margens: Revista 
Interdisciplinar 

2022 

Juliana Vieira de Souza 
e Marcelo Alberto Elias. 

Que mulher é essa? A 
representação da mulher nos livros 

didáticos de ciências e Biologia 
Educar mais 2022 

 
 

Capítulo de livro e artigos de eventos: 
 

Autorias Título Modalidade Publicação Ano 

Edenilse Lima e 
Acácio Pagan 

Concepções de alunos 
do ensino médio sobre 
saúde e sexualidade 

Evento 
Colóquio Internacional 

Educação e 
Contemporaneidade 

2010 

Francisco Leal de 
Andrade e Angela 

Maria Freire de 
Lima e Souza 

“Já nasce homem ou 
mulher”: determinismo 

biológico no discurso de 
docentes de Biologia 
sobre sexo e gênero 

Evento 
Simpósio Nacional de 
Ensino de Ciência e 

Tecnologia 
2012 

Thiago Ranniery e 
Paula Cunha de 

Lemos 

Gênero pode ser uma 
categoria útil para o 
ensino de Biologia? 

Capítulo de 
livro 

Aqui também tem 
currículo! Saberes em 
diálogo no ensino de 

Biologia 

2018 

Jucenilde Oliveira, 
Jackson Sá-Silva, 
Fernando Almeida, 
Loiriane Gomes, 
Marcos Felipe 

Duarte 

Discursos sobre o corpo 
humano em livros 

didáticos de Biologia do 
ensino médio 

Evento 
Reuniao Annual da 

SBPC 
2018 

Luisa Machado, 
Sandra Lúcia 

Escovedo Selles 

Reprodução humana e 
sexualidade em livros 
didáticos de Biologia 

Evento 
Reuniao Annual da 

SBPC 
2018 

Sandro Santos e 
Elenita Queiroz 

Silva 

 As trans-existências 
nos territórios do ensino 

de Biologia: das 
capturas aos escapes 

Evento 
Encontro Nacional de 

Pesquisa em Ensino de 
Ciências - ENPEC 

2019 

Bruno Tavares e 
Adriana Mohr 

Atividade de educação 
sexual intencional no 

projeto “miolhe: gênero, 
sexualidade e 

educação” 
(pet/Biologia/ufsc) 

Evento 
Encontro Nacional de 
Ensino de Biologia – 

ENEBIO 
2021 

Luciana Silva, 
Elenita Silva 

Dispositivo da 
sexualidade: 

saber/poder sobre 
métodos contraceptivos 

no livro didático 

Evento 
Encontro Nacional de 
Ensino de Biologia – 

ENEBIO 
2021 
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APÊNDICE C – Inventário das publicações excluídas 
 

Autoria Título Suporte Data Motivo da exclusão 

Maria 
Carvalho 

Pierre Bourdieu sobre gênero e 
educação 

Revista Ártemis 2004 

Estudo teórico sobre 
obra do sociólogo e 

críticas ao 
biologicismo 

Carlos 
Eduardo 
Henning 

Gênero, sexo e as negações ao 
biologicismo: comentários sobre 
o percurso da categoria gênero 

Revista Ártemis 2008 

Estudo teórico do 
desenvolvimento da 
categoria gênero e 

críticas ao 
biologicismo 

Grace 
Noronha 

Sexualidade e fontes de 
informação entre adolescentes 

estudantes do ensino médio 

Dissertação em 
Saúde Pública 

(USP) 
2009 

Estudou dúvidas de 
alunos/as de uma 

escola, sem foco no 
ensino de Biologia 

Suzana 
Barros 

Corpos, gêneros e sexualidades: 
um estudo com as equipes 
pedagógica e diretiva das 

escolas da região sul do RS 

Dissertação 
Educação em 

Ciências 
(FURG) 

2010 

Trata das questões 
de gênero e 

sexualidade com 
cursistas de um 

curso de extensão 

Luís Santos 

Dispositivo de diferenciação 
masculino/feminino: do corpo 

molar ao corpo molecular - 
algumas implicações ao ensino 

de Biologia 

Revista Textura 2012 

Analisa somente os 
argumentos 

tecnobiocientíficos 
que são articulados 

para marcar as 
diferenças entre 

homens e mulheres 

Roberta 
Cicco, Eliane 

Vargas 

Diversidade sexual na escola: 
iniciativas para o campo do 

ensino 

Revista da 
Sbenbio 

2014 

Reflexões de forma 
geral sobre a 

diversidade sexual e 
currículo 

Fábio 
Rodrigues, 
Francisco 
Coutinho 

Um estudo sobre o tema 
hormônios: a produção da 

ignorância em livros didáticos de 
Biologia 

Artigo de 
Evento 

2014 

Esboço de uma 
pesquisa que foi 

reelaborada e 
publicada em artigo. 
Artigo que entrou na 

RS 

Rogério 
Lopes 

A concepção do ensino de 
clonagem nos livros didáticos de 
Biologia do ensino médio numa 

perspectiva histórica 

Dissertação 
Ensino de 
Ciências e 
Matemática 

(UFC) 

2015 

Cita gênero e 
sexualidade somente 

nos critérios do 
PNLD2012 

Victor Alves 

As relações com saberes de 
Biologia em falas de jovens 

alunos do ensino médio a partir 
do ensino de Biologia: uma visão 

socio cultural 

Dissertação em 
Educação 
(UFSCAR) 

2016 

Cita em alguns 
momentos a 

importância de 
gênero e sexualidade 

tanto na formação 
docente quanto na 
formação identitária 
de jovens, mas não 

faz dessas 
categorias uma 
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forma de análise 

Cristiano 
Oliveira 

Escola religiosa e produções de 
subjetividades: relações de 

gênero e sexualidade em um 
currículo escolar 

Dissertação em 
Educação 

(UFS) 
2016 

Presença de gênero 
e sexualidade na 

escola religiosa, não 
tem o foco no ensino 

de Biologia 
Paula 

Ribeiro, 
Joanalira 

Magalhães, 
Elenita Silva, 

Teresa 
Vilaça 

O ensino de Biologia e suas 
articulações com as questões de 
corpos, gêneros e sexualidades 

Revista 
Biografia 

2016 
Foco no ensino 

fundamental 

Dárcia Ávila, 
Paula 

Ribeiro, 
Paula 

Henning 

O gênero é fundamental para o 
desenvolvimento sustentável: 
reflexões sobre a operação de 

dispositivos em programas 
globais e seus efeitos… 

Revista 
Eletrônica do 
Mestrado em 

Educação 
Ambiental 

2016 
Foco na Educação 

Ambiental 

Gabriela 
Reznik, 
Luisa 

Massarani, 
Marina 

Ramalho, 
Maria 

Malcher, 
Luis Amorim, 

Yurj 
Castelfranchi 

Como adolescentes apreendem 
a ciência e a profissão de 

cientista 

Revista Estudos 
Feministas 

2017 

Trata mais das 
discriminaçòes e 
estereótipos de 

gênero na formação 
de cientistas e suas 
representações por 

jovens do ensino 
médio 

Claudete 
Gomes 

Docente, relações de gênero e 
sexualidades: desdobramentos 

nas práticas pedagógicas. 

Dissertação em 
Educação 

(UFJF) 
2017 Foco somente no 

ensino fundamental 

Caio 
Lamego 

Ensino de ciências e Biologia, 
diálogos entre disciplinas e 

abordagens culturais: saberes e 
processos formativos no 
cotidiano de uma escola 

Dissertação 
Ensino de 
ciências, 

ambiente e 
sociedade 

(UERJ) 

2018 

Gênero e 
sexualidade de 

maneira mais ampla 
no ensino de ciência 

Neil Franco, 
Welson 
Santos, 

Eliane Maio 

Docentes da educação básica e 
a compreensão da sexualidade 

como conteúdo escolar 

Revista Ensino 
de Ciência e 

Humanidades 
2018 

Foca na educação 
básica de forma geral 

Caroline 
Passos, 

Filipe 
Silveira, 
Daniela 

Sexualidade: o que a Biologia 
tem a dizer? 

Capítulo de livro 2018 
Roda de conversa 

com universitários/as 
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Pavan, 
Maria Moço, 

Rosimeri 
Silva 

Fernanda 
Meglhioratti, 
Wellington 

Lima, 
Lourdes 
Justina 

A sexualidade no ambiente 
escolar: regulamentações e 

orientações nacionais 
Capítulo de livro 2019 

Pesquisa documental 
com foco no ensino 

fundamental 

Jéssica 
Marques, 
Isabela 
Bozzini, 
Thatiane 

Milaré 

Aspectos históricos da educação 
em sexualidade e reflexões em 

prol da circulação de ideias 

Revista Ensaios 
Pedagógicos 

2019 
Educação em 

sexualidade de forma 
geral 

Sandro 
Santos, 

Elenita Silva 

Trans-tecendo os territórios da 
educação em Biologia: tessituras 

com os corpos, gêneros e 
sexualidades 

Capítulo de livro 2019 
Capítulo oriundo da 
tese que entrou na 

RS 

Rodrigo 
Borba, Maria 

Andrade, 
Sandra 
Selles 

Ensino de ciências e Biologia e o 
cenário de restauração 
conservadora no Brasil: 
inquietações e reflexões 

Revista 
Interinstitucional 
Artes de Educar 

2019 
Foca na retirada de 

temas da BNCC 

Aline Gomes 

Ações educativas para uma vida 
sexual saudável: ênfase no uso 

de contraceptivos para 
prevenção de gravidez 

indesejada e ist’s.  

Dissertação 
Ensino de 
Ciências 
(UFMG) 

2019 

Problematiza apenas 
sexualidade, 

deixando gênero e 
ensino de Biologia de 

lado 
Sandro 
Santos, 

Elenita Silva 

Ensino de Biologia e 
transexualidade 

Revista Ensino 
em Revista 

2019 
Resultado da tese de 
Sandro, que entrou 

na RS 

Maicon 
Azevedo, 
Rodrigo 
Borba, 
Sandra 
Selles 

Ameaças à profissão docente no 
Basil: desafios ao ensino de 

ciências e Biologia em debate 

Revista 
Fronteiras e 

Debates 
2020 

Toca em educação 
sexual, mas foca 

mais em origem da 
vida e explicações 
evolutivas versus 

religiosas e 
conservadorismos 

Fernanda 
Meglhioratti, 

Luciano 
Silva 

Análise de livros didáticos de 
Biologia em periódicos de 
ensino: o que trazem as 

pesquisas? 

Revista Vidya 2020 

Citam duas 
pesquisas sobre 

gênero e sexualidade 
e livro didático: uma 

do Canadá, outra dos 
EUA 

Sandro 
Santos, 
Matheus 
Martins 

Entre encontros e ensino de 
Biologia e gêneros e 

sexualidades: sopros e 
insurgências de uma Biologia 

menor 

Revista da 
Sbenbio 

2020 
Texto adaptado da 

tese de Sandro 
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Amanda 
Travessas, 

Analía 
Garnero, 

Júlio 
Marinho  

Recursos didáticos alternativos 
para o ensino de genética e 

evolução 

Revista Ludis 
Scientiae 

2020 
Foco no ensino 

fundamental 

Gustavo 
Carmo, 

Fernanda 
Bassoli, 
Felipe 

Bastos, 
Anderson 

Ferrari 

"Nenhum professor, em 
nenhuma matéria nunca falou 

sobre educação sexual...": 
gênero, sexualidade e educação 

na residência docente 

Revista Ensino 
e Pesquisa 2021 

Trata de gênero e 
sexualidade no 

ensino fundamental 

Tainá 
Maronn, 
Neusete 

Rigo 

Estudo bibliográfico sobre o 
corpo humano: abordagens 

biológicas, sociais e culturais 

Revista 
Humanidades e 

Inovação 
2021 

Foca no ensino de 
ciências de forma 

geral 

André 
Morando 

O ensino de Biologia e suas 
articulações com práticas 

médico-moralizantes 
direcionadas ao governamento 
do corpo, das sexualidades e 

dos gêneros 

Tese em 
Educação em 

Ciências 
(UFRGS) 

2021 

O argumento central 
foi publicado em 

artigo, que entrou na 
RS 

Nívea 
Morais, Zara 
Guimarães, 

João 
Menezes 

Educação sexual: as percepções 
dos professores de Biologia do 

ensino médio 

Revista 
Sbenbio 

2021 
Texto adaptado da 

tese da dissertação, 
que entrou para a RS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


